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AniOmo Carlos assiste o aperto de mão entre o governador João Durval é o ministro Aurellano Chaves 

Ulysses 
do regigf 
iresldente da Câmara i ' ^ LVj»lgj^-' O presidente da Câmara 

dos Deputados e do PMDB, 
deputado Ulysses Guima
rães, disse ontem ao sena
dor americano Edward 
Kennedy, que foi visitá-lo à 
tarde, que "a Implantação 
do parlamentarismo no 
Brasil é um sentimento ge
neralizado de toda a socie
dade brasileira". 

Antes, na qualidade de 
presidente interino dò Se
nado, o senador Marcondes 
Gadelha (PFL—PB), ha
via assegurado a Kennedy. 
na presença de outros sena
dores, que o parlamenta
rismo vai ser instituído pe
la Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Edward Kennedy. que 
pareceu surpreso com a 
noticia, pois antes havia 
saudado com grande efu
são a Constituinte, lem
brando inclusive que os Es
tados Unidos estavam co
memorando o segundo cen
tenário da Constituição 
americana, responsável 
pela instituição do presi
dencialismo no mundo, 
perguntou a Gadelha se 
não haveria reaçâo por 
parte dos Estados. 

O p r e s i d e n t e em 
exercício do Senado res
pondeu que os Estados, que 
no sistema parlamentaris
ta deverão retornar à con
dição de província com 
seus presidentes — e não 
mais governadores — no
meados pelo poder central, 
não se ressentiriam multo 
porque "o parlamentaris
mo vai trazer a paz social e 
politica para todo o Pais". 

"SEM CAUDILHOS" 

Segundo Marcondes Ga
delha, o parlamentarismo 
vai eliminar da cena politi
ca brasileira "as figuras 

caudllhescas e autoritárias 
geradoras de crise", que no 
seu entender, foram produ
zidas pelo sistema presi
dencialista de Governo. 

O senador paraibano, 
que foi depois revidado pe
los senadores Jaison Bar
reto (PDT-SC) e Jorge Ka-
lume (PDS-AC), que se 
manifestaram contra o 
parlamentarismo, ainda 
disse a Ted Kennedy que 
"com o sistema parlamen
tar de Governo o Brasil vai 
apagar a copla da consti
tuição americana, que vi
gora há quase 90 anos no 
Brasil. Depois da Consti
tuinte que vai implantar o 
parlamentarismo, nós não 
vamos ter mais presiden-
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tes que se suicidam, ou que 
renunciem nem crises 
traumáticas, porque serão 
todas amortizadas pelo sis
tema mais democrático de 
Governo". 
COM ULYSSES 

Embora manifestando 
opinião semelhante, o pre
sidente da Câmara. Ulys
ses Guimarães, que teve 
encontro separado com 
Kennedy, foi mais cordial 
com o representante ame
ricano. Ele disse a Ted 
Kennedy que "o parlamen
tarismo é um assunto que 
vai motivar toda a opinião 
pública, desde os estudan
tes, os partidos até o Con-

Ulysses ressalvou, po
rém, ser esta uma questão 
que ainda deverá ser exa
me de decisão partidária, 
uma vez que o PMDB e ele 
próprio ainda se filiam à 
corrente favorável ao pre
sidencialismo, por ques
tões históricas. 

Antigo ministro da curta 
e frustrada experiência 
parlamentarista de 1961, o 
deputado Ulysses Guima
rães teme que o parlamen
tarismo não tenha os ins-

Kennedy ficou surpreso com a notícia 

trumentos ágeis oferecidos ", 
pelo presidencialismo para ' 
enfrentar problemas de na
tureza grave e urgente, por 
causa da lentidão comum 
aos coleglados de gabinete. 

Não obstante, o presiden- i 
te da Câmara diz reconhe- i 
cer que o parlamentarismo » 
já constitui anseio de gran
des camadas da sociedade ; 

e do próprio Congresso Na
cional, podendo tornar-se 
uma alternativa para a As
sembleia Nacional Consti
tuinte. 
"DE OCASIÃO" 

Enquanto Edward Ken
nedy era informado da pro
vável opção parlamenta
rista antigos discípulos de 
Raul Pilla, o maior arauto 
do parlamentarismo no 
Brasil, como o ex-deputado 
Geraldo Guedes, de Per
nambuco, condenava o que 
chamava de "parlamenta
rismo de ocasião''. 

Guedes, que esteve on
tem com o presidente da 
Câmara, Ulysses Guima
rães, para comunicar sua 
decisão de sair do PDS e in
gressar no PMDB, lembrou. 
que "Raul Pilla costumava 
advertir contra aqueles 
que só querem se aprovei
tar da forma e nâo da ideia 
parlamentarista''. 

O ex-deputado, que é au
tor de um ensaio que prefa
ciou o perfil parlamentar 
de Raul Pilla, editado em 
livro pela Câmara dos De
putados há dois anos, acha 
que o sistema parlamentar 
de Governo só daria certo 
no Brasil se fosse precedi
do de um longo amadureci
mento, a partir nâo da cú
pula do Governo ou do Con
gresso, mas de um proces
so de consclentizaçâo que 
partisse principalmente 
dos Estados. J 


